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Apêndice I: NOPRED – Notificação Preliminar de Desastre 

Este apêndice apresenta o formulário referente ao registro inicial do desastre e 

a estimativa da intensidade do mesmo. Deve ser preenchido em letra de forma, no 

prazo máximo de 12 horas, após a ocorrência do desastre, e encaminhado aos 

órgãos de coordenação do SINDEC. 
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Apêndice II: AVADAN – Avaliação de Danos 

Este apêndice apresenta o formulário para registro das características 

intrínsecas do desastre, da área afetada, dos danos humanos, materiais e 

ambientais e dos prejuízos econômicos e sociais provocados pelo desastre. Deve 

ser preenchido em letra de forma, no prazo máximo de 120 horas (5 dias) após a 

ocorrência do desastre, e encaminhado ao SINDEC. 
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